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A Docapesca –  Porto s e  Lotas,  S.A.  é,  desde 1959, parceiro  fun damen tal  d o  seto r  da 

pesca, da produção à  comercial ização, or ien tan d o  a  sua ação  para a  af i r mação  de 

um setor de at iv idade modern o, compet i t ivo  e sustentável .

A concret ização desta missão, só  é  p o ssível  c o m  um e levado  r igo r  n as at iv idades que  

exercemos, e  com o  estabelecimen t o  de u ma relação d e  c onf iança p o r  t o dos e  cada 

um dos que exercem funçõ es n a  Docapesca, com as nossas partes in t e re ssadas, de 

norte a sul  do país.

Por este mot ivo,  e  poden d o  exist i r  d ú vidas so bre o  q u e  é  uma con d u ta adequada, o  

Conselho de Administração estabeleceu uma C omissão  de Ét ica,  a  q u al ,  atr avés d o s 

canais pró pr ios,  procurará apo iar qualquer colaborador  o u  trabalhado r  n a  t o mada d e  

decisão sobre a sua con d u ta.

O  p r e s e n t e  C ó d i g o  d e  C o n d u t a  e  É t i c a ,  q u e  r e v ê  o  C ó d i g o  d e  C o n d u t a  e m  v i g o r ,  

a justando-o às disposiçõ es previstas n o  Decreto -Lei  n.º  109-E/20 21, de 9  de deze mbro , 

é  um guia c o m  o  qual  preten demos que seja uma referên cia n as tare fas q u e  

desempenhamos diar iamente e  uma or ien tação n as relaçõ es que estabelecemo s com  

outras ent idades em re presentação da Do capesca.

Contamos com o  compro misso  de t o das as equipas para o  cumprimento  d o s 

pr incípios apresentados n o  C ódigo de C o nduta e  Ét ica,  c ontr ibu in d o  assim para o  

reforço d e  uma imagem e  de uma cul tura con sisten t e  c o m  o s valo res da nossa 

empresa.



INTRODUÇÃ O

OBJETO E ÂMBITO DE APLICA ÇÃO

O Código d e  Conduta e  de Ét ica,  doravante designado  por  código,  

para além d e  reunir  o  conjunto de valores que norteiam  a  n ossa 

at iv idade, é  também parte integrante do pro g ra m a  de 

cumprime nto normat ivo da Docapesca estabele cido  pelo 

Decreto-Lei  n.º  109-E/2021, de 9  de dezembro, que cr ia o  Me canismo  

Nacional  Ant icorrupção e  estabelece o  regime geral  de p reven ção 

da corru pção.

O código estabelece os pr incípios e  normas or ientador as que 

devem pautar  a  atuação e  o  relacionamento pessoal  e  pro f issional  

de todos os t rabalhadores,  colaboradores e  t i tu lares dos ó rgão s 

sociais independentemente da sua função, vínculo  c o ntratu al ,  

reporte funcional  ou local ização geográf ica.

Aos t i tu lares dos órgãos sociais é  ainda apl icável  o  disposto  na Le i  

n.º  52/2019, de 31 de ju lho.

EXTENSÃO DO ÂMBI TO DE APLICAÇÃO

O código apl ica-se a  todas as pessoas que exerçam  at iv idade  n as 

instalações da Docapesca, a  t í tu lo perman e n te ou o casio nal ,  e  

indepen dentemente d o  respet ivo vínculo  labo ral .  

Os trabalhado res e  c o laborado res cedidos a  o utras e nt idades, o u  

cujo con trato  se encon tre su spenso, perman ecem adstr i tos a o s 

deve res de con d u ta previstos n o  presen te código. 

Os c o mpromissos est ipulado s neste código são  ainda apl icáveis a  

todos o s agentes que estejam, de algum m o do, t i tu lado s para agir  

em n ome da Do capesca e em sua represen tação. 

Deve m  respei tar  o  atual  código todos o s restantes fornecedo res, de 

aco rdo com as obr igações decorren tes de con trato s estabe lecido s 

ou pro cedimen tos de q u al i f icação.

A Do capesca, por sua vez, respei ta e  cumpre t o das as n o rm as le gais  

e  regulamen tares em vigor nas áreas de jur isdição de e nt idades 

terceiras,  o nde exerce a sua at iv idade.
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INTRODUÇÃ O

RELAÇÃO ENTRE O CÓDIGO E OUTRAS
POLÍTICAS DA DOCAPESCA

O código deve ser o  instrumento preferencial  na reso lu ção de 

questões d e  ét ica que se susci tem, sem prejuízo do e stabelecido 

no Acor do de Empresa e  demais legis lação, mantendo e m  vigor  a  

restante regulamentação interna.

MONI TORIZAÇÃO E FORM AÇÃO

O atual  do cumen t o  subst i tu i  o c ó digo  apro vado, em 2021. 

A sua le i tura,  c o mpreen são  e  cumprimento  carece de acei tação  p o r  

parte d e  t o dos os t rabalhadores e colaboradores.  

O código é  revisto pela C o missão  de Ét ica a  cada três ano s, o u  se mpre  

que se opere al teração  n as atr ibuições ou n a  estrutura o rgân ica ou 

societár ia da en t idade.

A m o n ito r ização  da apl icação do c ó digo  é  real izada p e la C o m issão de 

Ét ica.

A formação, o br igatór ia,  dest ina-se a  aumen tar a  con sciên cia acerca 

da ét ica das o rganizações, sen do real izada com base  no p resente 

código e abran gen do t o dos o s colaborado res da Docapesca.
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MISSÃO
So mos uma  e mpr esa d o  Seto r  Empresar ia l  d o  Estado , 
t u telada p e lo s m e m bro s das áre as das f in anças e  d o  
re spe t ivo  setor d e  at iv idade. Tem os como  missão  
p restar,  no c o nt ine nte  p ortuguê s, o  serviço  públ ico  da 
p r ime ira  v e nda d e  pescado  em lota e  at iv idade s 
c o nexas,  a  adm in istr ação d o s p o rto s de pesca e  marin as 
d e  recre io,  b e m  c o m o  as fun ções de auto r idade 
p o rtu á r ia n as áre as so b nossa j ur isdição .

Estamos  t e r r i tor ia lmen te disperso s p o r  Portu gal  
C o nt inental ,  estan d o  sedeado s e m  Lisbo a. Detemo s 
cinco  Direçõe s d e  Porto s e  Lotas ( Norte e  Mato sinho s, 
C e ntro Nort e,  C e ntro , C e n tro  Sul  e  Algarve).  Na n o ssa 
at iv idade  g e ral  p ro movemo s a  ven da de pescado fresco  
e  refr igerado, o  con tro lo h igio ssan i tár io , a  g e stão  d o  
m ercado  d e  se gun da ven da d e  Matosinhos  e  a  ven da de 
g e lo, b em c omo  a  gestão  d o minial  das á reas so b  n ossa 
ju r isdição .

VALORES
Serviço  Públ ico : Porq ue somos  o s re sponsáve is p e la 
garant ia das c ondições  par a  a  p restação  d o  serviço  
p ú bl ico . Exercer , e m  t o d o  o  mom ento,  u m a  p o stura  d e  r igo r , 
t ransparê ncia,  im par cial idade  e  e f ic iência,  que  c o nst i tu e m  
p r incí pio s f undam e n tais n o  c u mpr ime nto  d e  q u alquer  
m issão p ú bl ica.

Re sponsabi l idade  so cial  e  a m biental :  Porqu e  estamos  
atent o s a o s p roblem as das c o m u nidade s piscató r ias,  
so bre tudo  nas lo cal idade s t r adic io nalmen t e  depend ent e s 
da pesca e  da aqu icul tu ra,  sempr e  c o m  a  p re o c u pação  d e  
transfe r i r  valo r  par a  a  e conomia d o  m a r;  Porq ue pre stamos  
u m  c onj unto d e  se rviço s a o s arm adores/pescadores,  
nom e adam e n te no c u mp r im e n t o  de obr igações  legais 
junt o  da Aut o r idade  Tr ibu tár ia e  da Se g ura n ça Social  ( IVA, 
Be ns e m  Cir c u lação , Taxa da SS); Porque  a  su sten tabi l idade  
a m bie ntal  é  m u ito  impo rtan te para o  f u t u ro  d o  se t or e  
garant ia das g e rações  vin d ouras.

Se g ura n ça al im e n tar:  Po rque  somos  o  gar a n te da 
apl icação  d e  normas d e  se g u rança al imen tar  d o  p e scado  
transacionado  n as lo tas d o  c o nt inente p ortugu ês, da 
rastr eabi l idade  e da informação a o c ons u midor .

VISÃO
Uma e n t idade capaz de transfer i r  valo r  par a  o  seto r  das 
pescas e  da aqu icu l tura,  d e terminan t e  n a  inovação  d o s 
se us pro cessos, n o  seu cre scimento , na su a  
su sten tabi l idade e  na garant ia de e le vados padrões d e  
qual idade e  segur a n ça.

Ambicio namo s c o ntr ibuir  par a  u m  se t o r  das pescas e  da 
aqu icul tu ra m o d e rno,  bem  c o m o  capaz d e  su p e rar o s 
desaf io s, su portado  n um crescimen t o  su sten táve l , 
regu lado  pelo s mais elevado s padrões  d e  q u al idade, 
ef icácia e  e f ic iê ncia,  em colabo ração  c om dive rsas 
e n t idades d o  se t o r.  Pretendem os ain da promov e r  a  
at iv idade da n á u t ica de recreio  e  da con str ução e  
reparação  n aval ,  c o ntr ibu in d o  para a  su a  
in tern acio nal ização .

A MISSÃO, A VISÃO
E OS VALORES DA DOCAPESCA



O atual código tem por objetivo:

REUNIR E DIVULGAR 
os p r in cípio s, o s val o re s e as n o rm as de  c o n d u ta a  

se r  se g u idos p o r t o d o s o s in ter v e nien tes  

a b ra n gidos  p e lo at u al  c ó dig o

NORTEAR 
as açõ e s das pe sso as em r e laçã o  a o  q u e  é  a c e i t e  

o u  não n a Docapesc a

ESTABELECER 
pad rões de co mpo r tam e n t o  e f o rmas d e  agi r  d e  

aco rdo c o m  a missã o , a v isão  e  o s valo re s da  

Docape sc a

SERVIR
c o m o  base  d e  atu ação  para  a s r e laçõ es c o m  cl i e n tes,  

u t e n t e s, f o rn e ced o re s, par ceir o s, ó rgão s gove rn at iv o s, 

e n tre  o u tras  p a r t e s in t e re ssadas,  f a ze n do par t e  d a  

c u l t u ra  o rg a n izacio n a l  da Do cap e sc a

DESENVOLVER
atit u des  de respo n sabi l idad e  so cial ,  r espe i tar  o s 

direi tos hum a n os e  a  dig n idad e  d o s o u tro s e  

prot e g e r  o  a m bie n t e

INCENTIVAR
os trabalhado res, colabo rado re s, t i tu lar e s d o s ó rgã o s 

so ciais e  todos  o s q u e  p resta m  serviço  a  t í tu lo  

per m a n e n te o u  ocasio n a l  à Docap e sca  e  q u e  com  ela  

se  r e laci o n a m , a ref l e t i r e m  so b re  a c o n f o rm idade d a  

su a at u açã o  c o m  o s val o re s d a  e m pres a

CÓDIGO
CON DUTA

OBJETIVO S
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ONDE PROCURA R ORIENTAÇÃO

Na Docapesca, a conduta ética é responsabilidade de todos. Para manter um excelente clima organizacional, proteger os valores e a reputação 
da Docapesca, a empresa promove a interação com os trabalhadores, os colaboradores, o cidadão e as partes interessadas , atrav és de um 
conjunto de recursos, como por exemplo:

COMISSÃO
DE ÉTICA

Um a  C o m issã o  d e  Ét ica p a ra  

a c o m pan h a r  o r ie n t a r  e  t ratar  

d e  q u e st õ e s d e  n atu re za  é t ica,  

c o m p o sta  p o r  m e m b ro s das  

á reas  de a u di to r ia int e rn a , 

ju r íd ica  e  r e curso s h u man o s, 

disp oní vel  e m  

et ica@d o cape sca.p t

QUESTIONÁRIOS
Qu e st i o n á r io s d e  aval iação d a  

sat isfaçã o , pa ra m o n ito r iza r  a  

p e rc e ção  q u e  o s 

t r abal h ado re s,  c o lab o ra d o re s, 

c l i e n t e s e  d e mais  p a r t e s 

int ere ssadas  t ê m  da e m p re sa

CONTACTOS

• C o ntacto s n o  sít io  d e  

in t e rn e t  d a  e m p resa, e m  

c o n tact o s e  e m  rede  d e  lo tas  

e  p o st o s d e  ven dag e m

• C o ntacto s n a  in t r a n e t  d a  

emp re sa

FORMULÁRIOS
Fo rmulá r io s p a ra  a p re se nta r  

r eclamaçõ e s, sugest õ e s e  

com u nica r  s i tuaç õ e s 

pot e ncial m e n t e  i r r egula re s
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DENÚNCIA
DE IRREGULA RIDA DES

A d e n úncia  d e  si tuações  eventualmente  i r regulares  e  a  p ro t e ção  d o  d e n u ncia n t e , 

mantend o  a  pr ivacidade  e  o  ano n imato  d e  quem,  d e  b o a-f é , e  t e ndo  f u nda m e n t o  

sér io  para  crer  que  existe  uma  infração  a  qualqu e r  c o n d u t a  legalm e n t e  

determi n ada,  e  que  possa  lesar  interesses  protegidos,  deve  se r  efetu ada,  

colocando  a  Docapesca  à  disposição  d o  denunciant e  u m  canal  d e  d e n ú n cia  e  

sendo ass e gurado o anoni m ato até à dedução de acusação.  

A Docapesca  d á  seguimento  a  t o das  a s comunicações  re c e bidas  atrav é s d o s 

recursos  refer idos  e , n o  caso  d e  denú ncia  não  anónima , c o m u nica n d o  a s medidas  

adotadas n o seguimen to à denú n cia e respet iva fun dame n tação .

Os trabal h adores  e  colaborado re s que,  n o  exercíc io  das  su a s f u nçõ e s o u  por  

causa  dela s, tenham  conhecimento  d e  terem  sido  c o m e tidas  infraç õ e s a o  

present e  código,  e  a s denuncie m , não  podem,  so b  qualq u e r  f o rm a  se r  

prejudicad o s, sendo- lhes  asseg u radas  a  proteção  jur íd ica,  a  c o n f id e ncial idad e  

d a  comunicação,  a  proteção  d o  anonimato  e  a  g a rant ia  d a  p roibição  d a  

retal iação , qualquer que seja a su a forma . 
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INFRAÇÃO DISCIPLINAR E SANÇÕES

O conhecimento de qualquer s i tuação de violação das disposições 

constantes do presente código dará lugar à abertura de procedimento 

de aver iguações com eventual  repercussão discipl inar,  nos termos do 

Código do Trabalho.

Const i tu i  obr igação de todos trabalhadores e colaboradores da 

Docapesca denunciar quaisquer prát icas i r regulares de que tenham 

conhecimento,  prestando a devida colaboração em eventuais 

processos discipl inares.

O reporte de si tuações, bem como qualquer pedido de esclarecimento 

relacionado com o presente código poderá ser remet ido para a 

Comissão de Ét ica,  através do endereço eletrónico et ica@docapesca.pt ,  

ou do endereço postal :  Comissão de Ét ica – Docapesca – Portos e Lotas,  

SA – Av. Brasí l ia,  ES7 – Pedrouços – 1400-038 Lisboa.

Em caso de incumprimento das regras cont idas no atual  código e as 

medidas adotadas ou a adotar,  apl icam-se as sanções previstas na Lei ,  

para além do Código do Trabalho.

DIVULGAÇÃO DO CÓDIGO

O código, enquanto manual de boas prát icas,  é entregue a todos os 

t rabalhadores e colaboradores da Docapesca, sendo também 

divulgado na internet e na intranet,  encontrando-se ainda disponível  

para consul ta (em suporte papel) ,  a todo o tempo, nos serviços com 

atendimento ao públ ico,  incluindo nos estabelecimentos dos nossos 

representantes,  em vir tude de estarem t i tu lados para agir  em nome 

e/ou representação da Docapesca.
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PA DRÕES
DE ÉTICA  NOS NEGÓCIOS
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A Docapesca desenvolve a sua at iv idade em estrei ta colaboração com os seus 

cl ientes e fornecedores, mantendo uma relação de lealdade e parcer ia,  baseada 

nos pr incípios da transparência da informação e da igualdade de oportunidades 

potenciando os conhecimentos,  capacidades e exper iências dos seus parceiros,  

a lmejando assim que sejam alcançados os objet ivos comuns.

A divulgação do presente código, junto dos parceiros, fomenta a sua implementação.



Os trabal h a d o res  e  c o labo rad o res  d a  Docapesca  n ã o  devem,  d e  

qualquer  f o rma,  in duzir  e m  err o  o s seus  cl ie ntes.  Para  ta l ,  a  

Docapesca  facul ta  a o  cl ie nte  o  acesso  à  in f o rmaçã o  su f ic i e n te,  

exata,  c o mpreen sível  e  c o mpleta,  permit i n d o  assim  a  t o mada  d e  

d e cisão  c o n scie n t e .

Os trabal h ador e s e  c o labo rad o res  d a  Do capesca  relacio n a m - se  

com  o s cl ien tes  n a  o bser v â n cia  d o  pr in cípio  d a  b o a-fé,  c o m  

integr idade,  mante n d o  u m  elevado  n ível  d e  q u al idade  e  u rbanidad e  

nas  suas  relaçõ es, p ro c u ra n d o  o  desen volv imen t o  d e  re laç õ e s d e  

lon g o  praz o , baseadas n a c o nf ia n ça e  m ú t u o  respei t o .

Os trabal h ador e s e  c o lab o rad o res  d a  Do capesca  d e vem  agi r  e  

honr a r  integralme n t e  o s c o mpr o misso s ass u mido s e  ver i f icar  o  

integral  c u mprime n t o  das  n o rmas  legalme n t e  e/ou  

contratualmen te estabelecidas .

ÉTICA EM  VENDAS
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A seleção  de forn ecedo res e/o u  prestado res de serviço s 

processa-se c o m  imparcial idade, baseados em cr i tér io s técnico s 

obj et ivo s,  garant ido a  c o ncorrên cia leal  e  a  t ransparência n o s se us 

processo s aquis i t ivos.

Sendo uma empresa públ ica,  o s seu s procedimento s seguem  o  

Código  de C ontratação  Públ ica e demais legis lação apl icável .  

Os con trato s são claramen te redigido s, sem ambiguidade s o u  

o m issões e  n o  respei to pela le i  e  pelas regras q u e  intern amen t e  se 

enco ntrem estabelecidas.

ÉTICA EM COMPRAS
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CONDUTA
NO LOCA L DE TRA BA LHO
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Todos os t rabalhadores e colaboradores da Docapesca devem apresentar-se 

condignamente no local  de t rabalho e desenvolver a sua at iv idade prof issional  

com zelo,  d i l igência,  espír i to de in ic iat iva e integr idade, promovendo a 

colaboração e cooperação mútuas.

No escrupuloso cumprimento da legal idade, promove-se a correção, urbanidade 

e br io prof issional  nas relações entre t rabalhadores e colaboradores,  bem como 

o respei to pelos respet ivos direi tos,  sensibi l idades e diversidade.

Deve conhecer-se,  cumprir  e fazer cumprir  as normas de saúde e segurança no 

trabalho, e reportar à Direção de Recursos Humanos qualquer inconformidade 

detetada neste âmbito.



É assum ido o  c o mpromisso  de respei tar  o  pr incípio da igualdade d e  

oportun idades e  não admit i r  qualquer forma de discr iminação  

indiv idual ,  q u e  seja in c o mpatí vel  com a  dignidade da pessoa 

human a, em razão  d o  género,  o r igem, etnia,  con f issão  p o l ít ica e/ou 

rel ig iosa e  con denar qualquer forma de coerção f ís ica o u  ver bal ,  

incluin do assédio sexual .

É garan t ida uma efet iva igualdade de tratame nto e  d e  

oportun idades entre h omen s e  mulh eres,  que el imin e  as 

discr imin açõ es e  o  f o mento de prát icas que faci l i tem a  c o nci l iação  

da vida pessoal ,  fami l iar  e prof issional .

É promo vida a  valor ização  pro f ission al  dos t rabalh ado res e  

colabo radores e  o  desen v o lv imento  d o s in strumen t o s que p e rmitem 

aval iar  o  seu desempenh o.  

PADRÕES DE IGUALDADE
DE OPORTUNIDADE DE EMPREGO
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É proibido  o  assédio ,  em qualquer uma das suas formas. 

A C omissão para a  Igualdade n o  Trabalho  e  n o  Emprego  ( C ITE) 

d e f in e  assédio  c o mo o  c o mportamento  in desej ado (gesto , palavra,  

at i tude, etc.)  prat icado c o m  algum grau de rei teração  e  ten d o  

c o m o  o bjet ivo  ou o  efei to de afetar a  dignidade da pesso a  o u  cr iar  

u m  ambiente int imidat ivo,  h ost i l ,  degradan te,  h u mi lhante o u  

d e sestabi l izador.

O assédio  é  moral  q u a n do c o nsist i r  em ataques verbais de 

c o nteúdo  ofensivo o u  h u milhante,  e  f ís icos,  ou em ato s mais su bt is,  

podendo abran ger a  v io lên cia f ís ica e/ou  psicológica,  v isando  

dimin uir  a  autoest ima da ví t ima e,  em ú l t ima a n ál ise , a  su a  

d e svin culação  ao posto  de trabalho .

O assédio  é  sexual  q u a n do os refer ido s c o mpor tamento s 

indesejados, de n atureza verbal  o u  f ís ica,  revest i rem car áter sexu al  

(co nvi tes de teo r  sexual ,  envio de mensagen s de teo r  sexu al ,  

tentat iva de c o ntacto  f ís ico  con strangedo r,  c h a n tage m  para 

obtenção  de emprego o u  progressão laboral  em troca de favo res 

sexuais,  gestos obsceno s, etc.) .

As s i tuações que, n o s termos da Lei ,  possam c o nf igu rar assé dio,  

d e vem ser relatadas à  C omissão  de Ét ica q u e, após a n ál ise  as 

poderá encamin har para a  C omissão  para a  Igualdade n o  Trabalho  

e  no Emprego ( C ITE),  ou através de queixa a  efetuar por  q u alqu er 

p e sso a, n o  sí t io eletró nio  da refer ida C o missão.

POLÍTICAS DE ASSÉDIO 
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CONFLITOS
DE INTERESSE
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Todos os t rabalhadores e colaboradores da Docapesca agem exclusivamente em 

função da defesa dos interesses da Docapesca e do interesse públ ico,  não 

podendo usufruir  de quaisquer vantagens f inanceiras ou patr imoniais,  d i retas ou 

indiretas,  para s i  ou para terceiros em vir tude do exercíc io das suas funções.

Os trabalhadores e colaboradores evi tam si tuações que possam dar or igem a 

conf l i to entre os interesses pessoais e os da empresa, abstendo-se de intervir  ou 

inf luenciar,  de qualquer forma, as tomadas de decisão nas quais esteja,  d i reta ou 

indiretamente,  envolv ido o interesse própr io ou de pessoa próxima.

Os trabalhadores e colaboradores que pensem poder v i r  a encontrar-se numa 

si tuação que dê lugar a conf l i to de interesses, comunicam previamente o 

eventual  conf l i to à sua chef ia ou à Direção de Recursos Humanos, permit indo que, 

em tempo, sejam tomadas as medidas necessár ias a garant i r  uma atuação 

imparcial .



Os trabalhado res e  colabo radores devem abster-se d e  exe rcer 

funções, f o ra da Docapesca, que p o nham em causa o  c u mprimen t o  

dos seus deveres perante a empresa. 

A Do capesca recon hece e  respei ta o  exercíc io , por parte d o s se u s 

trabalh ado res e  c o labo radores,  de at iv idades dist intas das 

dese nvo lv idas na empresa, desde que legais e  que não con f l i tuo sas 

com as respon sabi l idades assumidas enquan t o  t rabalh ado res e  

colaborado res da Docapesca.

A apreciação, casuíst ica,  do eventual  con f l i to de inte resses que  

pode  o c o rrer n o  exercíc io de at iv idades externas à  Do cape sca,  

deve  ser  efetuada regular e previamen te a o  iníc io d o  seu e xercíc io .

EMPREGO EXTERNO
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Os trabalhadores e  c o laborado res da Docapesca abstêm -se de 

deter,  d i retamente o u  p o r  pessoa próxima, part ic ipaçõ es so ciais de 

natu reza domin ante,  em empresas que se relacion am diretame nte 

com a  Do capesca, ou ten do-as,  c o mun icam a  detenção  d e ssa 

part ic ipação  à  Direção  de Recu rsos Humano s para q u e  sej a m  

tomadas as medidas necessár ias à  garan t ia de atu ação  imparcial  

da Docapesca na relação com essas empresas.

INVESTIMENTOS PESSOAIS
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Por podere m  con dic ion ar a  imparcial idade e  isenção  no e xer cíc io  

das suas fun ções, os t rabalh ado res e  c o labo radores da Do cape sca 

não devem acei tar ,  a  qualquer t í tu lo , q u aisqu er o fer tas,  

indepen dentemente da sua n atureza, ta is c o m o , não sen d o  

exaust ivo,  grat i f icaçõ es ou atençõ es em numerár io,  v iagens,  

estadas, refeiçõ es ou entradas em evento s de e n tre ten imen t o  

(despo rt ivo , cul tural  o u  so cial) ,  ou ainda ben s cujo  valo r  econó m ico  

est imado , n um ano  civ i l ,  sej a  igual  o u  super ior  a  100,00€ , de cl ien t e s 

ou p o tenciais c l ientes,  forn ecedores, c o laboradores exte rno s, o u  

outros.

Contudo, e  caso  que con st i tuam o u  possam ser interpre tadas,  p e la 

sua recusa, como  uma quebra de respei to in ter inst i tucion al ,  o u  cuj a  

recusa possa prej udicar os interesses da Docapesca o u  o  in tere sse 

públ ico,  devem ser acei tes em n o me da empresa, a  q u al  decidir á  o  

seu registo  e  encaminh ame nto .

Não é  permit ido aos trabalh adores e  colabo rado res da Docapesca  

a  c oncessão  de quaisquer ofertas,  in dependentemen te da su a  

natu reza, exceto  as que deco rrem de campanh as in st i tucion ais 

devidamente san cion adas pela Administração .

OFERTAS E OUTROS BENEFÍCIOS
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A TIV OS
DA  EM PRESA

 

Os trabalhadores e  colaboradores da Docapesca são respo nsáveis p o r  garant i r  a  

proteção e  conservação do patr imónio mater ia l  e  im ater ia l  da e m p resa, 

assumindo condutas proat ivas relat ivamente à  c o rre ta ut i l iz ação  desse 

patr imónio .

Os re cursos da Docapesca são ut i l izado s de forma ef ic ie nte c o m  vista à  

prossecução dos objet ivos da empresa, não podendo  ser u t i l izado s para f ins 

pessoais,  e xcecionando-se os casos previstos no respet ivo  regu lam e n t o .
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ÉTICA EM SISTEMAS DE INFORM AÇÃO

A privacidad e , exat idão,  propr iedade  e  acessibi l idad e  sã o  o s 

pi lares  essenciais  e m  que  assenta  o  uso  e  desenvolv i m e nto  d o  

Sistema  de Informação da Docapesca .

Pr ivacidade , n a  medida  e m  que  a  Docapesca  gara n t e  q u e  o s 

dados  pessoais  d e  qualquer  ut i l izador  dos  seus  sist e m as,  se  

encontram  p rotegidos  nos  termos  legais  e  que  ut i l i za  m e didas  

técnicas  e  organizat ivas  que  garan tam  a  propo rc io nal idade , 

t ranspa rência,  l ic i tude  e  lealdade  n a  recolha  e  t ratam e nto  dos  

dados  pessoais,  l imi tando  a  recolha  a o  necessár i o  para  a s 

f inal idades  autor izadas;  Exat idão,  n a  medida  e m  que  a  Do capesca  

garante  q u e  todos  o s dados  que  disponibi l iza  vão  v e rdad e iro s e  

atuais;  Propr iedade  uma  vez  que  a  Docapesca  garant e  q u e , 

excetua n do-se  o  cumprimento  d e  obr igações  legais,  o s dad o s e  

informaçõe s armazenados  nos  seus  sistemas  são  sua  p ropr iedade , 

o u  dos  t r abalhado res  e  colaboradores  d a  Docapesca  q u e  o s 

produzi ram,  e  para  seu  uso  exclusivo;  Acessibi l idade,  u m a  v e z q u e  

a  Docapesca  disponibi l iza  a  ut i l ização  dos  seus  sist e m a s e  

informaçõe s d e  acordo  com  a s necessidades  reais  d e  cada  

ut i l izador e partes interessadas .

UTILIZAÇÃO DO NOME DA DOCAPESCA E
RELAÇÕES COM A  COM UNICAÇÃO SOCIAL

Aos  trabalh a d o res  e  colab o rad o res  d a  Do capesca  n ã o  lh e s é  

permit id o  prat icar  qualquer  ato  o u  neg ó cio  jur í d ico  e m  n o m e  d a  

Docapesca,  sem  estar  habi l i tad o  para  o  efei t o , sem  pre juízo  d o s ato s 

d e  mero  expedie n t e  o u  daqueles  que  este ja m  c o m pre e n didos  n o  

exercíc io  das  su a s fun ç õ e s.

As in f o rmaç õ e s prestadas  a o s meios  d e  c o m u n icaçã o  so cial , a t r avés  

d e  publ ic idade,  devem  possuir  carácter  in f o rmat ivo  r igo ro so , 

respei tar  parâmetr o s c u l turais  e  ét ic o s, e  c o n tr ibuir  para  a  cr iaçã o  

d e  val o r  e  dign i f icaçã o  d a  Docapesca  e  m a n utençã o  d a  sua  boa  

imagem .

A o p o rtunidade  d a  prestaçã o  das  in f o rmaçõ e s à  c o m u n icaçã o  so cial  

e  o  seu  c o n teúdo  sã o , previame n te,  o b je t o  d e  auto r ização  p o r  p a r t e  

da Administração d a  Do cape sca .



Todos os t rabalhadores e  colaboradores da Docapesca 

estão sujei to s ao dever de sigi lo e  conf idencial idade  

prof issional  nas relações entre s i  e  com terceiros,  n o  

âmbito do exercíc io das suas funções, não podendo 

fornecer  qualquer informação que obtenham no 

exercíc io das suas funções.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS
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LEGA LIDA DE

25

Os trabalhadores e colaboradores da Docapesca exercem as suas funções, 

at iv idades e competências em cumprimento das normas legais,  não podendo ser 

executado, em nome da Docapesca, qualquer ato que viole os Estatutos da 

empresa, o Acordo de Empresa e demais legis lação e regulamentos apl icáveis.



CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS 

Os t rabalhadores  e  colaboradores  d a  Docapesca,  dese n v o lve m  

uma  at i tude  proat iva  d e  ident i f icação  e  minimização  d e  r iscos  d e  

corrupção  e  infrações  conexas,  d e  acordo  com  o  pla n o  d e  

prevenção  adotado,  comunicando  qualquer  indíc io  d e  in fraçã o  

aos  seus  super iores  diretos,  o u  através  dos  canais  d e  d e n ú n cia  

interna  estabelecidos.  

A denuncia é obr igatór ia,  nos termos da le i ,  

SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO

De  f o rma  a  garant i r  a s c o n diç õ e s d e  trabalh o , n u m  estad o  d e  

bem-estar  f ís ico,  m e n tal  e  social ,  a  t o dos  o s seus  trabal h ado re s e  

colaborad o res, a  Do cape sca  compr o mete-se  a  c u m prir  e  a  fazer  

cumprir  a s o br igaç õ e s legais,  n o  que  à  Se g u ran ç a  e  Saúde  n o  

Trabalh o  diz  respei t o , c o m  o  o b jet iv o  d e  reduzir  e  c o n t rol a r  o s r isc o s 

através  d a  prevenção  d e  in cidentes,  acide n tes  e  d o e n ças  

pro f issi o n ais,  pro p o rcio n a n d o  e  assegura n d o  a o s trabalhad o re s e  

colabo rad o res  a s c o n diç õ e s e  e q u ipamen t o s para  o  des e nvolv im e nto  

segur o  das  at iv idades  pro f issio nais,  c o n su l tando  e   in cent iva n d o  a  

part ic ipaçã o  daqueles  n a s áreas  d a  Segurança  e  Saúde  n o  Trabal h o , 

n u m  pro cesso  de melh or ia co n t in u a .

O dese mpen h o  d e  f u n ç õ e s labo rais  é  abs o lutame n t e  in c o mpatível  

com  o  c o n su m o  d e  su bstân cias  i legais  o u  o  abus o  d e  álc o o l , se n d o  

assim  in terdi ta  a  ut i l izaçã o  ( incluindo  a  p o sse, distr ib u içã o , oferta,  

fabr ic o  o u  transferência)  o u  estar  so b  a  inf luê n cia  d e  est u pefacientes  

e / o u  su bstân cias  psic o tró picas,  o u  álco o l , nas  instalaç õ e s d a  

empr esa  e  em veícul o s d a  su a  p ro pr ie dade  o u  p o r ela  alugad o s.
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A Docape sca tem como  uma das suas pr incipais missõ es a  cr iação 

d e  c o ndiçõ es estruturais,  funcio nais e  operacio nais para que o  

p e scado c o locado n o  mercado  p o ssa ser co nsiderado segur o .

É p o l í t ica da Do capesca apl icar e  fazer cumprir  as o br igaçõ es 

legais,  nacio nais e  comun itár ias,  re lat ivamente à  Higien e  e  

Seguran ça Al imentar,  obedecen do a o s requis i to s est ipulado s pela 

metodo lo gia HACC P (Hazard An alysis a n d  Cri t ical  Con tro l  Poin ts) ,  d e  

acordo c o m o C o dex Al imen tar ius.

O envolv imento  dos pescado res, armadores e  c o mercian t e s n esta 

tarefa,  e  bem assim a  f o rmação c o ntín ua d o s trabalh ado res e  

colabo radores da Docapesca sen sibi l izan d o -os nesta tem át ica,  a  

par de uma pol í t ica de invest imentos nas instalaçõ es e  

equipamen tos de acordo  c o m  as n ecessidades, são ele m e ntos 

essenciais para o  funcion amento ef icaz d o  Sistema d e  Gestão da 

Seguran ça Al imen tar.

SEGURANÇA ALIMENTAR
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A Docapesca pauta a  sua atuação tendo  sempre p resen te o  seu 

d e ver social ,  junto  das c o mun idades piscatór ias o nde desenv o lve a  

sua at iv idade.

A Do capesca integra aspeto s ambientais e  so ciais n os pro cesso s de 

plan eame nto  e  tomada de decisão, iden t i f ica e  ger e  os r isco s 

d e corren tes dos impactos econ ómicos, ambientais e  so ciais da 

at iv idade.

A Do capesca implementa at ivamente pol í t icas de preser vação  d o  

a m bien t e , gestão  de resíduo s e  ef ic iência e n ergét ica,  dan d o  

pre ferên cia à  u t i l ização de mater ia is bio degradáveis e/ou 

recic láveis,  pro movendo, de forma gradual  e  su stentável  a  

modern ização das suas instalações.

A empresa pro move, ju nto da cadeia de valor,  a  ado ção  de 

procedimen tos ambientalmente respon sáveis,  de m o d o  a  con t r ibuir  

para a  preve nção de agressões o u  prej uízo s para o  patr im ó n io  das 

comun idade s no exercíc io da at iv idade.

RESPONSABILIDADE SOCIA L E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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